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i Caf;a Peixoto i 
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Grande Imporia 

Com rn ercial 
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O COLLEGA DO Preços da 

n. f erreil'in~a Bolsa, de 

0ereae8 i 
------------------=---_J 

são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 
ou negocio, taes os serviços que prestam . 

Demonstrações e informações, nest~ cidade com 

Oberland f-arrulla I l 
26, Rua Presidente Wilson, 26 

~uitaMa e [amo ~e [anua ua ~ 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSI fO DE GELO . 

Manoel Coelho-Rua. Marechal Floriano, 148 
NOVA IGUASSU' 

--------------...... ,...,,.-=-== -= .. cw _______________ _,,,....,,,=--~-->C•,tr-

[até e Re~taurante ~anto lntonio 
Pensão a preços rnodicos 

Café a 100 rs. a chícara-frios, bebídas n2ci '.)11aes e extrangeiras 

ENiAS P~REIRA BELEM 
lfüA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

------=----~-=---------· 
r----------------""""'-------=---

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para hot11ens . Calçados, Chapéos de sol e de cab.:ça. 

Preços da fabrica-Sem co111pctidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignassú E::;tado do Rio 

A Nova Ml:.1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos pai a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. fecções :: 

AntOJl/0 I'actra 
Calçados, Chapéos ri~ 

sol e de cabeça. Dios 

~AÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

. ~·,. , .. 

·casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer cl asse p:ira anj os e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Variadas collecçõcs de côroas roxas e bra11cas. 

João Carias 
Rua lHarec:hal Floriano Peixoto} 144 

Nova Jg11assú Es /(l(/u do Rio 

h,p~til~ffi ~nl iG l,n lhli\ B o m e F a r a to 1 
11\.J~'-llr.,Jll!J ~!!U~O Importação directa de ce­

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 
Viuhos recebidos directa111eute 

Rua ~1. -Floriano Peixoto, 208-Nova Jgnassú · 

F Raunheitti & Con.1p. 1· 

~~*-"!Se..~ ~'>11&~<,'/e,.~l/p.~ ~"1P.-.i~le. s,.'/,?..~• .!li1<:;Jn -~ª .~ ~'i'\~~~\/&.~1J r- D rn. A m e li a P i o ll e i r Õ -; 
_J CIRURGIÃ DENT!S1 A \; 
ô? ~ ~ Trabalhos com toda perfeição e rapidez, ~ 
"'l com longa pratica nos hospitaes e gabi- ~~ 
~ netes a111erica1ros. ~ 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS FXCLUSTV A:MEN'l'E f-EM DOR ~ 

· Consult:.s : t er ~.as, quintae e sn bbndc s, clns 8 ás 12 horns io 
~ Ni101,o l 's -- E. do Rio. E ele 1 :is 8 homs do. no te em suo. Resi- ~ 
.s.11 d an c io. 1, Rnn Bernnrdiuo de Mello n. lüõ -- No. va Iguassú -- E. do Ri lí'e. 
cl/ De 1 ús 7 dn, noite ás Segundas, Qn(crtas e Sextas :1 1-!.uo. 7 de Se- ~ 
si temb1·0, 130 -- 1· nnd. T elephone 2. õS51 -t R o clü Juneiro ll?e. 
~ ~ 
'fi.~= c,;~=-c~===c::11i""'S',-:="&\""~""·""'~=~~""l:i-:;,:,~:;:;:~;:;:c~=-:a~;;:,-c;-,~= ~="'~""'1:.""º~=1:, ,::;~e::-;-::~==,;::~=~=-· ~"111%'~ 
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Tinturaria rnte f luml
.0fl8fíl La~ag~m chimica de 

l:í H'.í pnmetra ordem 
Tinge- se para luto em 24 ho1 as-Limpa e passa ternos em 30 

minutos . Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova, Iguassú-E. do Rio 
,.,-...-...,..,?.,.,,,,. ..... .., • .,. ......... .., ........ , ... ~ ..... ,,., ....................... ..,, .... .,.,. ....... .., .......... """"""'"""""""~""'*""• ...... ,,., ................ ,,., • ..,, .... ~.,., ...... .., ................. ..,. .......... ~ -•••• ~,., """"' •• .,, ~ •••••• ~...,., • • .% • w • ~ 

Ataliba Soares 
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ERA 
UMA 

VEZ ... 

~ senci::i 
s.ubli­
me da 
vi d a. 
Elle é 
Llôr e 

• • . . 
• 

1 

• • 
• • 

• . -• • • 

. . • • 
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prazer . . 
transforma as lagrnnas iem 

- ri~os. Elle redime as maiol 
res· faltas ... A musica que 
ouves, são os beijos tro­
cados entre as almas ver · 
dadeiramente gemeas". 

Quando a menina ia le ­
var a tdça aos lab:os des ­
perlára. Em sua n1enie, po­
rérn1, bem nítido ficára se)-1 
sonho ... 

Passaram-se os annos ... 
Construira seu lar. la 

cotn · a alma em festim, jul­
g.a1;do chegar a meta df! 
seu sonho ... 

Desi.lu~õ;!s, Iagrimas, tu• 
do encontrára menos uma 
particulá . siquer do encan­
to que o príncipe lhe pro­
mettera. Seu ~inho era a­
margurado tumulo de suas 
juv<!nis chimeras. 

Tornára•se urna ciescren-
. te, Era u111a déspota de seu 

coração. Seus labios cer­
raram-se ás phrases de ca­
rinho, .abriram-se em des­
dem aos !!alai1teios Sua 

~ 
! 

... 
•• • 

• :. 

"' 

EU QUIZERA ... 
F 11 q ,1í -1Ta />r ii lt r !e e J1q11i, tm 
/'nra tn ff' r d111 111J111, , br li ; 
I'ara t,· ahra< ar 
1: ti ô1i;11r, 
f:rnf i /{//o a,;ui!lo . t ·a, w, rnfJ 1 

J:',·r c111 i . ra !l'r fo r< ,, P d, J n ·a 
( aj,a:: de do111i11a1 t o cnracao; 
Tri r::l' r - tr, llll'~ 111 u a ,111 . ln l t 111'l"'1''' 11 , 

C 1IJ, J() SI' } 1/ .'SI' l/11/CI J"O.'ll 

Xu ru l111 a da J1 1i ;1ha 1111io. 

T:. 11 q11 i::1 -ra /1 r r111/cr te 110 - 111r 11 hrt1< o , 
Na 1. ·11 •1osiio 1•:fo11l/'a11fc• de dcs I" ... 

·1~111 11111/ti/i/o abracos; 
X1 1111a ,'t'l"ll!!,1'111 l011ca, 
Col//d// a millfw hocrn II lua hm ra, 
Ao _f<J,!{o ahra~w/11r 
/)r doido 111111ir 
Cohr /Jl(/o •fr <11 l:1 i j11 

rlN d n rro; 
l' ,, 1· 1' i r a fil 1f I' ,/ I .~ 
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alma tram,formára -se e'm 
&rido deserto. O amor não 
se cultivava m:iis no jar­
dim de r,eu coração: 

COM ER lllll ovo é lllll 

ado tão be"í thl como 
engolir uma e:sperança.Mas 
e l') ~~:co : é a melhor (11 a­
neira d-! ~vita1 que elle 
gore .. 

Um dia ... 

• •· • • ... 
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• 1 . 1 1 
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O MARIDO- Como o 
tas tanto de livro , ama• 
nhã é o dia do t us an-
110s, di z- me qu livro quc­
re que te de? 

A MULHER (ingcnua­
mente)- Um livro de che­
qu , meu amor, poi toda 
a vez que assignar o meu 
no :n e me lembrar 1 terna­
mente de ti. Óeparou-sc-lhe ~a. e;;tra­

da tia vid:i o cav:ilnetro da 
crystal!ina taça. A déspota 
rainha tornára-se vassala. 

. ~---- ~,.,,.,,.,,,.,,., .~ ... ,., ... •~•6:,,,..:w ,., ,., % %• .,,., 

Seus labios não se descer­
ram mais imperativamente, 
mas sim para supplicar ao 
seC1 príncipe encantado, a­
mor r.1uito amor. 

Era uma vez ... O peque­
níno deus da setta fez tom­
bar vencido mais um cora­
ção de mulher ... 

ROSA TEIXEIRA 

Ao ív1undo EI gante 
UMA NlODA ORIGI AL! 

Quere's um::i cal a clegant e com 
r vinco fi xo ? 

IDE A' PRAÇ/\ MINISTRO SEABRA, G 

/\ conl1ec.lda Ali \la la ria Silva, con_s1-
lcrada a melhor nn gcnero cm nossa praça, avisa J publ te~ 

~ 111 geral qu~ acaba de inventar e lançar a moda e ca ça 
1:(1111 vinco fixo sem costura. 

/)11 ·a I e J-iu11on11tn, tÍ ,w AL-AI/\TARIA SILVA 

-----~--



"A CRITICA ' 

A Desillusão 
Ao Vadinho 

" triüca locial " 
DATAS INTIMAS 

A' sombra da larangeira, as-
sentado sobre um tosco banco, A gentil senhorita Edméa 
o pobre velhinho ficava horas Santos, festejando seu natalicio 
esquecidas, absorto nos seus no dia 14 do corrente, tf!Ve nes­
pensamentos, com o semblante se dia sua residencia re,,,leta de 
melanc<.'lico. Y T I amiguinhas e admiradores, os 

a vez algum desgosto profun- quaes tomaram parte na soiré(! 
do a amargurar-lhe o coração dansante realisada em homena­

A solidão era a sua compa- g,em d distincta anniversariante. 
nheira. -A 17 deste fez annos a se-

Aconteceu, porem, que umas nhorita Adalgisa Rocha, resi­
crianças vieram morar junto á dente em Avellar, neste Estado. 
sua casa, e, pouco a pouco fo- -Hontem viu passar sua da­
ram se aproximando do pobre ta intima O sr. Samuel Pimen­
velho, que, ao vel-as, accenava- ta, zeloso agente da Central e 
lhes para que chegassem perto cavalheiro estimadissi.mo em nos-
de si. so meio. 

CASAMENTOS 
Em poucos dias fizeram-se 

bons amiguinhos. Agora já o so­
litario ancião tinha quem o des­
viasse dos tristes pensamentos; Acaba de contratar casamento 
e_ emba_lado em doce contempla- com a graciosa senhoríta Jandy­
çao, na-se 110m as travessuras ra Gonçalves Pereira, filha do 
dos netinhos, assim elle chama- sr. Antonio Gonçalves · Pereira e 
va as crianças, e fazia-lhes mut- de d. Carolina dos Santos Pe­
tas caricias. reira, o nosso joven:amigo:sr. 

Al<!gre agora, parecia satisfei- Sylvio Soares, filho da exma. 
to da vida e feliz. Mas cruel sra. d. Olympia Soares, residen­

1S ilhuela 
M. .J. A. 

Morena, c..abellos negros, 
olhos da mesma cor. Esta­
tura regular, sympathica. 

Dotada de u111a sirnpli 
cid:>de é quasi renun,cia, 

quem quer 
que a conhe­
ça vê-se for­
çado a esti­
mai-a. Dahi 

o illimitado nu­
mero de sinceras 
amiguinhas. 

Religiosa, vemol-a sem­
pre a orar com um fervor 
pouco comrnurn ás creatu­
ras da sua idade. 

Alheia as futilidades da 
vida, é para os seus de um 
carinho inexcedivel, o que 
demonstra cabalmente u­
ma alma de escól, o seu desillusão: a felicidade não era tes nesta cidade. 

para elle; as crianças fizeram-se Aos noipos, enviamos effusi- coração bem formado. 
Estas linhas nada mais amiguinhas de outras com quem vos cumprimentos. 

travaram relações e o pobre ve-
lho ficou esquecido. Apehas um 
dos meninos vinha de vez em 
quando vel-o, eram ventoinhas 
como todas as crianças. ~ua roupa eUá ~uia 1 

Peça 
O pobre velho novamente iso­

lado sorria acabrunhado e caia 
em profunda meditação. 

-A solidão será a minha i:om- "AGUA HYGIENTCA 

são do que um preito de 
justissima admiração a M. 
J. A., prestado pelo obscu­
rado perfllador que sou 

EU 
.. ........ 

panheira eterna, disse elle deso- COELHO" 
lado, eu vou partir. ~--· 

-2 -

SPORT 
SPORT CLUB IGUASSU' 

Realisa-se na tarde de hoje, 
no magnifico campo do campeão 
local, um grande festival sporti­
vo, suburdinado a bem elebora­
do programma. 

Varias provas serão disputa­
das pqr adversarios aguerridos 
e que promettem revestir-se de 
grande successo, sendo mesmo 
aguardadas pelo publico com 
ansiedade. 

A ultima prova que será a de 
honra foi dedicada á Colonia 
Portuguesa, · disputando-a o Jo 
quadro do S. C. lguassú e os 
veteranos, compostos de jogado­
res do C. R. Vasco ,1a Gama da 
Capital. 

Este encontro será arbitrado 
pelo grande ful-back vascaino 
Hespanhol, uma das glorias dos 
campos cariocas e que por es­
pecial deferencia ao club local 
será o Juiz do importante pre­
lio. 

Mais uma esplendida tarde 
sportiva marcará, por certo, 1fm 
novo triumpho na trajectoria 
gloriosa do campeão igussuano. 

AVISO 
Em sua ultima reunião, a di­

rectoria resolveu de accordo com 
os seus Estatutos rliminar do 
seu quadro social por falta de 
pagamento de suas mensalida­
Jes os seguinks senhores: 

Augusto Cedeu. 
Art11ur Ferreira de Souza. 
Achilles Capebrau. 

!"-s cr_ianças sabendo que o ve- A' venda em todos armazens Y..i r,, 
lhinho ia-se embora se aproxi- i~ A l f ft I A I A R l A ri;!:'' . . 
maram novamente e o menino D e p o s i t o : ~ H ~ 
que mais se mostrava seu ami-
guinho disse-lhe: R. Marechal floriano, 148 ~ 
vá ~;~gr~~ quero que o senhor ~ H n R H o s a f 

Benjamim Ferreira Sant' Anna. 
Guilherme Licurcci. 
H.:rcules Gomes S. Telles. 
Jesué Costa. 
Jader Soares. 
Januario Valladares. 
Altivo Ribeiro. 

-Mas é preciso meu amigui-_ Ho'Íe-No cz·ne Tf.e?·de : --- 1 
nho, respondeu o velho commo 'J ' ' ~ ~ 
~~d~e~~1:n~. prova de amizade "Caras da Meia Noite" ,• CONFECÇÕES Z 

-Então leva-me tambem? Soberbo e magestoso drama ~ DE 11.1. ORDE1[ ' 

t 
-Não po~e ser, queridinho, PREÇ.10S ~ 

ens a mamae, que precisa de - ~ 
~u!ósi~~~~as e não podes deixai Joãoiín~o Alm~rna ' MODICOS ~ 

-Então eu fico sem o senhor? i'.1 
-Assim quer o destino. A mi- GUARDA-LIVROS Arístobulo Barboza i." 

nha alegria foi transitoria e eu ~ f.i 

devo partir. Mas levo gravado Encarrega-se de escrip- i'..i R M h l Fl · 228 ~ 
em meu peito, a tua imagem, tas avulsas á preços mo- 1-' · arec ª onano, ~ 
meu bom amiguinho, jamais te dicos. ~ N. lguassú - E. do Rio ~ 
esquecerei. No entanto, outras Rua B. J,[ello, 105 ~ 1 1~ 
crianças virão morar nesta casa 1 ~~~~~ 
e tornar-:se-ão amiguinhas, 0 po- NOVA IGU.A.:-su• 

bre velhtnho, então, será esque- Escript. ·Ouvidor, 127, 1 O AMIGO JA' PAGOU A 
cid~ de todos; ouviste? 1· and.-Rio ele Janeiro 

Dias depois partia o pobre ve- _ ] 
Ih? para longe, muito longe. As SUA ASSIGNA TURA ? 
c_nança~ nos seus brincos infan­
tis corr(am pela rua rodando ar­
cos e ntnguem 1t1ais se lembra­
va do pobre velhinho. Ni11guem ... 

Phannacia 

IBIRAPIT ANGA 

• 
de planlcto 

PHARMACIA FLUMINENSE 
li 

Rua Bernardino Mello, 213 

:10 OCIO OCIO OCIO 

FIGURAS E FIGURÕES 
I V 

A. R. 
E' FORTE, E ; BAMBA, TElll CORPO FECHADO, 
A PROVA DE DESPACHO OU DE QUEBRANTO, 
DEIXA O CANDOltfBLE' DESMORALIZADO 
l''AP.r..']A-0 PRRNnE O "PAE DE SANTO''. 

Pinho 

Na mesma reunião (foram ac­
ceitos para o quadro social os 
seg'..iintes senhores: 

Armando Salles Teixeira. 
Àloysio de Andrade. 
Emelio Gonçalves Rodrigues. 
Gabriel Soares de Souza. 
Dr. Getulio Moura. 
Jose Baroni. 
José Maria Jesus Teixeira. 
Jose Moacyr Nogueira. 
Joaquim Magalhães Pinto. 
Mano Silva. 
Nelson Bas.os Cavalcanti. 
Scyla Filizola. 
Foram ainda admittide,s para 

,> quadro Juvenil do Club, os 
s~guintes: 

José Antonio Menezes Junior. 
Augusto Silva. 
Antonio Sá Bittencourt. 
João Reis. 
Marciano Oliveira. 
Boanages Moura. 
Raymundo Passos. 
Joel Mendes. 
Albertino Oliveira. 
Apaminondas Oliveira. 
Sras Telles de Carvalho. 
Max G. Ribeiro. 
Rodolpho Quaresn,a. 
Resolveu tambem fazer aqJtisi­

ção de carteiras para seus àsso­
ciados, e, designou diversos as­
sociados para fazer parte em 
commissões no festival de do­
mingo. 

Fogos~ 
de artificio 

O telephone da nossa redac­
ção tocou fortemente na manhã 
de quinta-feira pass:ida. Um lei­
tor prestimoso avisava~nos para 
que fossemos immediatamente 
ao local onde se acha situado o 
ediflcio da Collectoria Estadoal 
porque algo de anormal estava 
se passando alli. Rumamos sem 

Lampadas, lnstallaçõrs 
electricas, material elec­
trico, abat jours, Só na 

lnstalladora 
de lguassú 

PRAÇA M. SEABRA, 10 

Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui são 

os mesmos 

~! :;;i;ª ~~ v f ;:;º ~~g;~!~~: Eu~ ii•.Ji•.i:ii•i:ii.•ii.•v.•;:;.• i:i.•;;;:.-;;;.;;; •• :-: •• :-: •• :-: •• :-:._:;:._:::;;._:::;;.u.-u.•ü•-ü.•;:;,..t.;,1 

numeroso gru­
po de moças, 
estacionado na 
porta da collec­
toria, discutia 
calorosamt:te 
em torno de al­
guma primeira 
collocação. Que 
seria? Algum 
concurso de bel• 

leza? Não, não era possivel, 
mt>smo porque algumas da,; com­
ponentes do grupo já caminha­
vim (aqui çntre nós) para a ca­
sa dos quarenta e não podiam 
portanto almejar o titulo de 
"1niss". 
~ a discussão proseguia. 
-Eu sou a primeira-dizia 

uma tourinha de chapeu marrou. 
-Protesto. A primeira sou eu 

que aqui cheguei ás 3 e meia da 
manhã-replicou uma morena de 
vestido preto: 

-Se soubesse disso teria per 
noitado aqui-lastimou uma ter­
c1:ira. 

E por mais qu<! fizessemos, 
não chegavamos a conclusão do 
motivo d'aquelle agrupamento. 

E alli estavamos ha 3 hor,1st 
Em <lado momento, o nume­

roso grupo, demonstrando satis­
fação, gritou em uma so voz: 

-"Lá vem elle"I 
Eu e o titio Avelino olhamos 

interessados para o espaço, jul­
gando tratar-se de algum Zeppe­
lin, mas ... tudo em vão! 

Eu sei mas não digo 
Que o Jovelin@ tem radio eu sei 

111as que iradia não digo. 
-Que o Mario Mattos é ca­

rilca eu sei mas que tem ma­
gua dos paulistas não digo. 

-Que a feira vai mudar da 
P. Ministro Seabra eu sei mas 
para ondl! vai não digo. 

-Que os rapazes g('lstam de 
sentar-se nos · banem, da P. M. 
eu sei mas que gostam de fa­

zer os mt s ncs de 
cavallinhos eu não 
digo. 

-Que o Trem 
Azul tem camisa 
eu sei mas que 
tenha jogador não 
digo. 

-Que a senho­
rita 1 • namora o 
F. eu sei mas que 
vai dar o fora nel­
le eu não digo . 

-Que o Chris­
tolino tem namorada eu sei mas 
que não gosta que a mesma leia 
a Critica não digo. 

Que o Lll.ciano vai a bailes 
eu sei mas que dá preferencia 
aos bailes de Mesquita não digo. 

-Que o Tiro de Guerra 536 
vem hoje a esta cidade eu sei 
mas que o Luiz do Agostinho já 
se comprometteu a pa~ar o cafe 
e pão com manteiga ao sargento 
não digo. 

A viagem 
Paulo, tinha por habito, pas­

selar todas as tardes com Rosi­
ta; era o que se chamava uma 
namorada Ideal, sempre alegre 
aflectuosa e sincera. ' 

• • 
Uma dessas ttrdes estava com 

Rosita conversando animadamen­
te -e discorriam com ligeiresa e 
de ·embaraço. 

-lá sabes Paulo, vou partir ?l 
-Para onde Rosita ? 
-Papae e ma111ae vão fazer 

uma viagem a Europa. Não vens 
comnosco? 

-lnfeliz111entc não, Rosita. 
-Paulo, co1110 és ingrato 1 não 

nos queres acompanhar. Lembra­
te de Pariz, Londres, Catallna 
lsland, de Veneza que é a rai­
nha do Adriatico. E lembra-te , 
sobretudo, quando estivermos 
e111 Saint Maritz, e como nos 
comp a.;iam os campos cobertos 
de n.:ve onde tanto nos diverti­
mos, não queres voltar outra 
vez lá ? E co1110 Paulo não res­
pondesse Rosita continuou: 

3= 

monotcma e insuportavel; m vez 
de alegre e divertida erá como 
a Rola que o caçador daninho 
t0ubara o companheiro, ferindo­
ª de mork ... e d i ando-a va­
gueando errante pela flore t ... 
sem ti a minha viagem será co­
mo a rola, que so lnha vaga r­
rante pela flores. Eu vagu ar 1 
errante por toda Europa, sp -
rando somente chegar ao ponto 
de partida, como o naufrago 
que perdido na lmen ldào do 
Oceano, procura apenas 11111 por• 
to de salvamento com a energia 
do desl.'spero. 

-E eu (disse Paulo) ficarei 
com o dese pero na alma, e te 
ver partir e não t poder seguir. 

• • • Era já tarde Paulo Ro lia 
dançavam nos lu. uosos salõ s 
do •~Asirlo". Devo dizer os 
meus inteligentes ldton.:s e amn­
veis leitoras que Ro. ita, llança­
va dlvlnamt:nte ao compa o rl­
tlmado e agradavl!I que extasiava 
os assistentes. 

Muisos rapazes já haviam ten­
tado requestai-a nessa nolll!, 
mas Paulo era infatigavcl dan­
çarino e já alta madrugada n o 
havia largado uma só vez, 1 to 
:nuito agradava e st:nslbilisava, 
era para clla uma prova que a 
amava. Paulo as im procedia 
porque temia e receava n o a 
ver por multo tempo. 

-Sei que estou avivando tua 
curiosidade pàra voltares onde 
ja estivestes, a curiosidade e um 
defeito do Ser humano e por 
consequencla é este que mais 
soffre esta Influencia, defeito, já 
muito velho e que occasionou a 
expulsão dos balsamicos jardins A /varo .Malh<'il'O.~ Alva, 
do paraiso ... da raça humana. 

-Sim, Rosita, tens razão é 
isto mesmo que estas fazendo, 
estou resolvido a Ir amanhã vou 
pedir consentimento a meus pa­
es. 

-Espero que não te hão de 
n gar ... 

-Espero a mesma cousa Ro­
sita, mas se acontecer o con­
trario e meus paes tiverem um 
motivo muit•> forte para Impe­
dir de acompanhar te cu morre­
rei de trlstesa. 

- Eu tambem ficarei muito 
triste se assim acontecu, porem, 
a tristesa dissipa-se com o tem­
P", e eu não digo que assim 
morrerei. 

-Querida Rosita, isto é um 

Quitanda Caldo de 
Canna do Coelho 

Carvão, lenha, louça de barro, 
aves, ovos e Sorvetes de 

varias qualidades. 
Deposito de gelo 

Mônoel Co lho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova IguaHAll 

Victrolas 1 Discos 1 E a mais sympathica do grlÍ)o 
começou a cantar, n'aquelle 1110-
1m:nto, a canção dl• Pagão, n'a­
quelk trecho em que diz: 

-Vem ... co•111nigo ... amôr ... l 
Quasi enlouquecemos. Seria 

passivei que na qualklade cte jliH­
nalbtas de meia tijella, não con­
seguis&emos desvendar aquel!e 
mysterio? Já estavamos desant­
mados, quando avist,unos, por 
encanto, o tabelliãl• P1:1:1.1lino Bar­

-Que a Zuzu na111orou eu sei 
mas que deu o fura no pequeno 
não digo. 

~Que o Orsenvald mudou-se 
para o Rio eu sei mas que não 
sai desta cidade não dign. 

modo de expressar, se digo ago­
ra que 111orrerei de trlstesa, é 
porque sem ti perderei o gosto 
pelas cousas desta vida e por 
conseguinte uma morte prema­
tura uma tristesa profunda que 

A PREÇOS DA CAPl'I /\L 

() NO 

bosa. 
Corremcs pressurosos á abra­

çai-o, ao mesmo tempo que pe­
díamos explicação d'aqudle 
~grupamento . 

GURY 

y. ............ •.•,l',;•·······--··--····--9,/', 
Anton o dos Santos 

d~ Àlrneida 
ferreiro, serralheiro e 

mecanico. 

~!ªciu::~~r á vida e o gosto Bazar Mineiro 
-Eu te comprehendo Paulo, R. Marechal floriano, 190 

.J. A. Mattos 
queres dizer que me amas, eu 
tambem te amo; a viagem para 
mim sem ti, se tornara enjoada, 
N. .................... ..,.. ......................................................... ,._..,._ 

~ Argenta & Carsalad Ltda. 
E u nosso prestimoso tabellião, 

· com aquella amabilidade que o 
caracterisa, explicou-nos: 

-São as adjunctas das nossas 
escolas pt_1blicas que aguardam 

Rua Marechal f. Peixoto, 19 

Nova Iguassú-E. do Ric, 
RUA BERNARDINO MELLO, 

('n1'n.t'i, C 11,1i-
11l1oes . 'l'rnr­
tori•K L<• 1,; 1t1• "1'••••• .. ••y••••••••••••••••••••••••aYJ 

pagamento. -Mas, a essa hora? algum Zeppelin ou cousa equi-
-Sim, algumas aqui chegam valente ... 

JlHUI P ,•\•.:.111 

FORD 
OffH·hut pnra 1 

Co 1u•t· r ton ·­
\'nl,•nuisit Tii 

C.1 111 n rnH o 
( ~n1rrgi11n 

ás 3 horas da manhã, porque -Qual nadai O que ellas e,~­
sendo a arrecadação da collecto- peram é o "homem dos arames , 
ria, actualmente diminuta, o col- o marchante ... 
lector vae effectuando os paga- -Quem é esse pagante? 
mentos á medida das sua.i pos- -Ora, quem ha de ser?! O 
8es, dando preferencia, é logico, CORONELII 
às que primeiro chegarem. \ PI il ica 

-Nos julgavamos esperassem l. armon 

Hntt " riu!i 
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Ar·mazem 

O COLLEOA DO 

A. f erreirin~a 

Pomar-
Grande Imporio 

Oommercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaes 

---------------------------

o A~pira~or rneal e a Enrnra~~ira ~a E leUrolux t A. 
são ·dois ?PPª~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesJa cidade com 

Oberland f arrulla ! i 

26, Rua Presidente Wilson, 2G 

.,_ 

r-------· . -=--------------------------------------------~-------·-·1 
1 1 · 

'C P . i - ·- asa - eixoto i 
1 1 

l Seccos é Molhado~.:......vendas a dinheiro.... ! , 
1 1 l , Por atacado e a varéjo a preços modicos ! 
! H , MA .NOEL PE 'IXOTO , 
• 1 , R , 
: . Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio : 
1 1 

~ ------------•-----· --- .-_.., ____________ ,,,, _______________________ ,,_ _________ : 
·, ··' .. -

A ·Nova -Mt.1r1dial 
Fazendas1 Arma_rinho,, •. Sedas, Modas e Con· -
Perfumanas, Brinque- · · - . ·:.: fecções :: 

dos e artigos para . · · _ 
homens. - . . 

C 
. . Antonio Peretra 

alçados, Chapéos tiP. - . · 
sol e de cabeça. • · Dws 

1 PRAÇA M.· SEABRA: 4:.N. IOUASSU'-E.- DO RIO 

Casa , 
Caixões mortuários de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 
Vàriadas éollec.ções de cúroas roxas e lmmcas. 

João e ·a r i a s 
Rua Mare~hal Flotiano Peixoto; 144 

Nova Jgz(assú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz o grande milagre de vender bom e barato. 
Grand~ stock_ d~ generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attençao do d1stmcto povo de Jguassu para verificar seu::-: preços. 1

1 

-Despensa ülobo !;,;;,
1
,: d,:;,~,r,: :: 

reae·s dos Está dos de São Paulo, Minas e Rio o: çlo ·Sul. 

Luiz Jamuss & Comp. 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 
. . a · u _ n h e i t t, i_ . & C o m p . 

1
. F R I'i11Jzos recebidos,dirccta11;e11te 

--c::::==-------.................... =:__..a..,,.._,_::;:.,,m,;;;:;._....,_....,....,_; Rua 1\I. Flo1~iand Peixoto, 208-N óya Ignassú 

:--------------------------·-· ---
-[afé e Heuaurnnte ~Bnto Antonio 

Pensão a preços 1nodiccs 
Café a 100 rs. a chicara-Frios, bcbídas nacionaes e extrange Lrns 

EN~AS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' 

1 -------------------=--~~ ,..,._., ,a;:--

/ . \~-c",\l~~• ~"'/&.. ~,• ~"5?92.. .,)0.~,_j!!,1.-~,- ~t-=8& i•~•'le- ~-~~_,~_S&.s~~ 
"21 - gf.' 

, , D r ~ ~- -n m e It-a P í n n ! i rn · ;º· 
1 {t.v :..a,<>-•-=-- OIRURGIÃ DENT!S1 A . :. 
"~ t. ,; f' 
ri Trabalhos com toda perfei~ão e rapidez, ' 
,, com longa prat_ica nos hbspitaes e gabi- 1 : 
~ netes a1J1ericanos . · · · 1 >, 
~ F,SPECIALIS'l A E:l\1 TRARALJJO,:, EXCLT."SIVAME;-.;TF S'Ellf nou l~ 

Casa São 

~- . CottsuHr.a : fors-as, qnintns_ e snhl,au ·•, dns R ús 12 +~:ora~. i"! 
71/, Nilopol is ~- g_ do Rio. ]~ do -1 iu:1 ·8 horn.s c.fn l>h~te , C'

0

ln .. fqln._ Rl"si- r 
- ~---

1 
.slll doncin i, E,nn Bcrnnt·,lino ele llfollo n. lüq -- Nova Igunsaú --'K tlo Ri \ 

1

, 
i I vi Du ·1 ·íts 7 d:i uóite ús RngurnlP.s. Qnn1·tns e ~oxtns il Unu 7 ele -~e~ ~ J Q f g e ; 1 ~' tembro, lBO -· t: nml. ~elophonc 2. õ!iiil -t R o un Jttilojro ~ 

~ 1 ~~~Jõ'<,"J~' ~ -e,1fs;'-• ~• ,. il> dõ''<S "~ -;,'ef, ;• -,s< < ~,~"-'Si' -ii,'<>- s,~ ,~, ~-~º 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos · e nrti,2;1,s 
para homens. Calçados, Chapéos tle sol e de c:ibcç~. 

P,:rços da fabrica-Sem COJ//j>cfi.!an 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 

NoYa Iguassú 

j _....., • • .... ~ ........... ..,..,,,,.,...,.~ .... ,...~."""--~- ..,..,..,,.~,..,,..,,.,..,,..,,".,_, ~ 

1 

11 

Tl'ntur~•1!l i·1·1tn fl·u1n'11mrnn . Lai•agc111 chimica de ui u L ti lihalii:í primeira ordem 
Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa temos em 30 

minutos. Tinge e lava faze·ndas finas, como_: Seda, voile 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. ~ 

Tinge-se qualquer roupa. 

AlvP.ro ! obles Qujntana 

Prnçn. ::M. Seabra, 30-Noya, Iguassú-.E. tl~ Rio 
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A n no I 1 I j Nova lguassú Domingo, 27 de Julho de 1930 \ Estado do Rio I Num. lll 

BONECA 
(A' Mlle. MAROOT) 

(Trad11zido do original fra11-
cês-especial111ente para CRITI­
C.\). 

Ha 17 annos atrás, tu 
eras u111a bonequinha gor­
duchinha e rosada, talvez 
um pouco petulante, com 
amor pelas fitas e pelas 
renda~, m1111 desejo ab:.ur­
d) de ser grande e de ser 
moça. 

Hoje, tu és moça. 
Eu, entretanto, co1110 que 

que,-endo voltar aos te ,11 
pos passados, faço de ti a 
rni11h:- bonequinha ideal, a 
bonequinha que dorme no 
berço que 111 eu coração 
embala, aos cantores de 
minha saudade cheia de 
esperança, ao rythmo do 

meu intinda­
vel, do meu 
incomprecnsi­
vel, do meu 
grandioso a­
mor ... 
Minha aLna­
verdadeira cri 

ança ingenua,--quer ter ~os 
braços puros esse doce 
brinquedo que tu és e que 
ella vê nas vitrinas da vida. 

Mas, como para um ga­
roto n.1111 bazar, entre o 
tentado e a tentação está a 
vidraça da mostra. 

E' cedo ain-ia e a loja 
só mais tarde se abrirá. 

Que importa ? 
Enquantú os mágiccs 

ponteiro; dos relógios, vão 
ca.ninhando com lenfdjo 
que e111~erva, os õ.1eus lá­
bios que por teus lábios 
soluçam, tremem de e1110• 
çã0, tremem de esperança. 
Se nentes 4ue brotarão em 
flfüaçõe;; sob~1 bas do nos­
:,o a ,11or futuro. 

E ... d~pois a loj, se abri­
rá. 

Apanh:irei minh:.i boneca. 

A' aln:a de artista que é Ruy e ao bu-
rilador de idéias que é Etlson Vidal. 

Sentado 11a cadeira,, triste e sonhador, 
te111 a dextra pa!lwro em for110 do fro11tal , 
E, enqua11to, assim medita, o grwuli• pl'11sa-

dor; 
biíila alg11l'111, 110 sa/lio, 11111 "fox'' divi11a/ ! 

1Vesse ''jox", esse a!g11c111, que o cla11so11, 11111-
!{islml, 

ft':= f ,al/uíro s,1rrir de w1hre:11 1• dl' dor! .. . 
Pôbrc sorriso o 11'11 .' - 1•spa/io c/1• crvs/11l ... -
q11e Se' parf,11 1 talvc::, 11a orcl1éstractii1 do a11wr. 

Si, de cryslal, 11oss1, al111cr, 11111 dia, lw dt'i 
ji-rida· 

\ 

para e11co11frar 1w dor, 111n gé.,to dt' l's/1/ 

l 
• /'l/1/Ça, 

reflccfir a ago11ia a11/it/1ese da vid.1 ;-

I'alluí1·0 ha de chorar, 110 t11rbil/1cio das 

l /1a/111as, ~

1 

/111rq11", d,•pois d,• 111 •1rfe, o riso, /UI le111
11rm1ça, 

1 
/1.1 d,· 1111.; ir, 111t111 s í h,·ijo, o cora~ao d11s al-

i 11/US! ... 

Ji\ :-:P,\S CORDEIRO (; 

c===ioco,c, ====iocao,c:===o=o,c:===01: 

Exultante como um tri­
umphador, sairei pelas es• 
Iradas da vida, levando -a 
nos braços, os lábios col­
lados nos seus lábios ver-
melhos, o coroção pulsan­
do juntinho de seu peito 
sem coração. 

de , com teus braços ex­
culpturacs, de pelle macia e 
quc11tc- 6 aninha bone411i ­
nh11 bonitinha e cheia de 
vida 

Lrlll'l'(IIU'e IV/ii/(1 

Frivolidade ... 
Essa é a minha memoria mais 

va Idosa. Parece ate um auto•e• 
Iogio. Porém nl\o é. Nilo IL'm 
nacta de cabotinismo. O11vld11111? 
Excutem-na bem direitinho: 

Todas as tardes ella me tek• 
phon;iva. Isso chovcssl! ou fiz.es­
se sol. E me dizia b;ilxinho u:n 
bocado de coisas que me acarl• 
ciava a alma. 

Um dia, porem, multo ci:dl­
nho, clla me chamou ao appa­
rclho. Fui ;ittendcl-n. 

-Alô e você, qul!ritla ? 
-Si m, sou 1!11 mesma. 'l\,quel 

m;iis ,ctlo para lhe pass;ir 11111 
dcsafô10. Estou aqui com voe ... 
O que 1.'Xistia entre nós está 
acabado. Nao é que pdo sim­
ples facto tlaquclla minha ;iml­
gulnha ll·r dito q1:c achava ,is 
seus olhrn1 llnd11 , mclgt>s, ro• 
111antl co, vocc tudo isso no poe­
ma que hojl.! publicou l ... 

-Mas meu bem ! ... 
-Que bem ... que nada... Vo-

cê nilo presta é quê o é ... 
-Fsc11tc•n1c : Você foi que não 

comprchend\'u. Deixe que cu 
explique ... Si! ct. disse aquillo 
do~ llll'lls olhos , foi porque cites 
olham pra Vt1lê ... 

- Ah 1 ~gota C que lSÍOU com­
preh ·1Hlen lo. MI! desculpe sim 'l 
Co11rn me a1 rependo. Vl nha ho­
je me ve1. Eu quero heijar mui­
to 0s seus ol hos ... 

• • • 
E desde esse dia os nH:11S olhos 

foram par;i clla a coisa mais bo• 
nlt;i do 1111111tlo ... 

E me tlig;i111 se não prccl:ia 
gcito p'ra viver com as mulhi:­
res ... 

I• Iorlr-1110 M nrl 

"0 mai s bello destino de uma 
g;,linha aínd;i é o forno" (pen a• 
mento de uma dona de e: s 1 

aj uizacl .. ).
1 

Oh ! Corno são felizes 
aquelles que já c;1egaram 
hontem ao bazar do amor 

Ao Mundo Elegante 

e compraram sua peque 
na marionete e se foram 
com ella, sós com ella ... 

N;io os invejo. 
A loja há de se abrir 

também p:1ra mim. 
E tú lá estás nas vitrinas 

do sonho-com teus cabei• 
los louros,. teus clhos ver-

.,, 
·UMA MODA ORIGiNAL 1 

~-,,,,,.~-;-.. ~·-;,.-;...,,.;;, Quereis u111;i calça elegante e com 
.., o vinco fixo? 

IDE A' PRAÇi\ MINISTRO SEABIU, G 

A conhe-.ida Alfaiataria Silva, consl-
lkrada a 111t·lhor nn grnero em nossa praça, avisa o publico 
en1 gaal cvic acalJa de inv l.'ntar e lançar a moda de calças 
co1 11 vinco fixo SI!"' costura. 

JJ1trarl'l e J;,crmo111ico ! - Sô ,ia ALPAIATARIA SILVA 

_'::,:::;:::;.::J'.1-.,-w-.••"•ªh".l'.l'a••'V'.l',l',,•JVY'••,1',l',l'•Y••.l'hWNrl'rl'N• 


